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5 Alimentos e Substâncias que a Lactante
Deve Banir Durante a Amamentação
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Guia toxicológico e nutricional pelo Dr. Cristiano Ricardo: 5 alimentos que uma lactante

não pode consumir de forma alguma, com explicações bioquímicas e clínicas.

Versão online e eventuais atualizações:
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Alerta de Segurança Farmacêutica · Lactante (na Amamentação (Proteção ao Bebê))

A alimentação durante a fase de na amamentação (proteção ao bebê) não envolve apenas a

contagem calórica ou o equilíbrio de macronutrientes. Do ponto de vista da farmacologia e

toxicologia clínica, certas substâncias e patógenos apresentam transporte facilitado através

das barreiras biológicas (placentária e hematomamária), onde o organismo imaturo do feto ou

do lactente não possui capacidade de depuração hepática e renal para metabolizá-los. Abaixo,

destacamos os 5 alimentos que devem ser rigorosamente evitados.

1. Bebidas Alcoólicas em Qualquer Momento Próximo à Mamada

Por que não consumir: O etanol atinge concentração idêntica no leite materno e no plasma

sanguíneo da mãe (relação leite/plasma 1:1). No lactente, o álcool inibe o reflexo de

deglutição, altera o ciclo sono-vigília, causa sedação letárgica e inibe a liberação de

ocitocina materna, reduzindo o reflexo de ejeção do leite em até 20%.

2. Cafeína em Doses Elevadas (Cafés Concentrados, Energéticos e Pré-Treinos)

Por que não consumir: No adulto, a cafeína tem meia-vida de 4 horas; no bebê com menos de 3

meses, sua meia-vida pode atingir assustadoras 80 a 100 horas devido à imaturidade das

enzimas do citocromo CYP1A2. O acúmulo no lactente deflagra irritabilidade extrema, cólicas

intestinais intensas, taquicardia e insônia severa.

3. Chás Galactófugos ou Tóxicos (Sálvia, Hortelã-Pimenta em Altas Doses e
Confrei)

Por que não consumir: A sálvia e o óleo concentrado de hortelã contêm fitoquímicos com ação

antiestrogênica que 'secam' a produção de prolactina (efeito galactófugo), interrompendo a

lactação. Já o confrei possui alcaloides pirrolizidínicos que passam ao leite e provocam

doença hepática veno-oclusiva fulminante no recém-nascido.
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4. Peixes de Grande Porte Ricos em Metilmercúrio (Tubarão, Cação,
Peixe-Espada)

Por que não consumir: Assim como na gravidez, o metilmercúrio liga-se às proteínas do leite

materno e é transferido continuamente ao bebê durante os meses de aleitamento. O cérebro

infantil, que se encontra em ritmo acelerado de mielinização axonal, é extremamente

vulnerável à neurotoxicidade do mercúrio.

5. Chás Laxativos Antraquinônicos (Sene, Cáscara Sagrada e Ruibarbo)

Por que não consumir: Os senosídeos e derivados antraquinônicos são parcialmente absorvidos

e excretados no leite. No intestino do lactente, provocam cólicas espasmódicas severas,

diarreia aquosa profusa e desidratação perigosa.

Conduta Segura & Recomendações Práticas

Em caso de ingestão acidental de algum desses itens ou sintomas como febre súbita, cólicas

intensas, diarreia ou letargia no bebê, procure orientação médica ou farmacêutica imediata.

A segurança alimentar na gravidez e lactação é uma das intervenções preventivas de maior

impacto em saúde pública.
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